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Tipologia T1

em arquitetura encerra.

É através do projeto que se definem as qualidades, 
os conceitos e os valores que o arquiteto trabalha, 
de modo a dar resposta não só às circunstâncias, à 
encomenda, ao orçamento, ao lugar, mas também à 
experiência e à vontade de traduzir intenção em ma-
téria, em construir um léxico, padronizando modos 
de construir e de conceber os espaços e os edifícios, 
como se de um jogo se tratasse.

Para João Álvaro Rocha as regras são claras: a ar-

quitetura parece nascer da arquitetura e para pouco 
interessa a espuma dos dias que a promovem de 
múltiplas formas e maneiras. Para isso soube dizer 
“não” e construir-se de outro modo, alinhado com 
corrente, com métodos de desenho, com escolas, 
com autores e com materiais que de um modo parti-
cular soube levar a um limite de coerência e, por ve-
zes, de quase “perfeição”. Daí a importância do deta-
lhe, do pormenor e do rigor que coloca em todos os 
seus projetos. Durante o seu curto período de vida, 
conseguiu conquistar um lugar de referência na histó-
ria recente da arquitetura portuguesa, o que constitui, 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Habitar um lugar geométrico
Disse-nos João Álvaro Rocha que o resultado, em 
arquitetura, não lhe interessa para nada. O que lhe in-
teressa é o processo como se chega a uma solução, 
como se realiza todo o complexo jogo de estabeleci-
mento de relações, hierarquias, necessidades e obje-
tivos que levam o arquiteto a desenhar e a propor um 
projeto que induz uma solução e, por força de razão, 
um edifício e uma arquitetura consequentes.

Para João Álvaro Rocha o projeto e a interpretação 
que se faz da encomenda e de todas as condicio-
nantes pareciam ser já arquitetura. O projeto inicia-se 
sem desenho e paradoxalmente sem encomenda. 
Esta legitima um desejo de expressão que o arquite-
to transporta e cabe ao arquiteto saber interpretar os 
sinais para reverter todo um conjunto de necessida-
des em programa e em organismos de pensamento, 
onde o subjetivo dê lugar à razão, onde a emoção 
dê primazia à sempre necessária e consequente jus-
tificação.

É no projeto que se inscreve toda a sua visão de ar-
quitetura. O edifício, a construção decorrente, ape-
nas é um resultado organizado do que outrora foram 
pensamentos, modelos, maquetas, esquissos e tes-
tes em complexos processos de aproximação e de 
simulação do real, onde o domínio da matéria e das 
suas possibilidades de associação e de expressão 
deverão estar já devidamente e profundamente ex-
plorados e legitimados.

Projetar não é construir. Mas não pode existir constru-
ção de uma obra de arquitetura sem o competente 
projeto que se quer longo, confrontado e massa-
crado por inúmeros debates e avaliações, onde o 
arquiteto se move como um maestro disciplinador e 
organizador dos fluxos de informação que o projeto 

da obra João Álvaro Rocha

Construir mais que o edifício
“(…) A Arquitectura é a vontade de uma época con-
cebida em termos espaciais. 

Nem o passado, nem o futuro, só o dia de hoje se 
pode fixar. Só assim a arquitectura se pode realizar. 
Criar a forma com a essência do problema e os 
meios de nossa época, essa é a nossa tarefa”.

O terreno onde se implanta este conjunto habitacio-
nal situa-se no interior de um loteamento de baixa 
densidade localizado numa área próxima do centro 
da cidade. Esta condição de interioridade confirma 
a insipiência de uma malha urbana que manifesta 
evidentes dificuldades de articulação, onde é inequí-
voca a ausência de qualquer estratégia de desenho 
urbano. Tal situação define bem a complexidade que 
o projeto tem que enfrentar e tentar resolver já que a 
“localização” e a imagem do edifício só podem, nes-
te caso, resultar do compromisso que é necessário 
estabelecer entre a escala que se propõe e a escala 
que caracteriza a envolvente próxima, sem prejuízo 
dos espaços de uso coletivo que necessariamente 
deverá ter a capacidade de gerar.

O edifício implanta-se no lado oposto à entrada no 
interior do loteamento de modo a diretamente se re-
lacionar com o edifício da Central Telefónica aí exis-
tente, contribuindo assim para a “regularização” dos 
limites interiores do terreno. A adoção do mesmo 
material (tijolo face à vista) utilizado nesse edifício não 
representa mais do que um esforço de aproximação, 
enquanto expressão dessa vontade de “regulariza-
ção” e também como forma de com ele estabelecer 
uma identidade. 

A austeridade, a economia de meios e o rigor que 
caracterizam o desenho do conjunto concretiza-se 
numa imagem unitária e coesa enquanto reforço des-
sa mesma identidade. 

Edições CIAMH - Centro de Inovação em 
Arquitectura e Modos de Habitar
Via Panorâmica S/N, 4150-755 Porto PORTUGAL
www.arq.up.pt | (+351) 226 057 100
ciamh.faup@gmail.com

Coordenação Editorial Nuno Lacerda Lopes
Desenho 3D Madalena Almeida
Fotografia Luís Ferreira Alves
Todos os direitos reservados © CIAMH e autores 
ISSN 2182-8237

Habitação T1
Habitação T2

11

1

5.200

PLANTA DO 1º/2º ANDAR

3

4
2

8

3 6 6

4 5 7
8

6

7
8

6

5

3

4
22

4

3

5

6

8
7

6

8

2
754

663

7.160

PLANTA DA CAVE

3 6 6

4 5 7
2

1
8

6

7
8

6

5

3

4
2

2.600 5.200 5.200 5.200 5.200 2.600 2.6005.2005.2005.2005.200

2
4

3

5

6

8
7

6

8
754

663

8

2
7 4

36

1

PLANTA DO R/C

LEGENDA: 1 - ACESSO  2 - ENTRADA  3 - SALA  4 - COZINHA  5 - ESPACO SUPLEMENTAR  6 - QUARTO  7 - INSTALACOES SANITARIAS  8 - LAVANDARIA   9 - ARRECADAÇÃO  10 - ESPAÇO COMERCIAL
3

013

m

N
ESCALA

1/100

JUNHO 1996

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

CAMARA MUNICIPAL DA MAIA

JOAO ALVARO ROCHA
~

PLANTAS

ARQUITECTO
MAIA-E3

PLANTA DE COBERTURA

9999999999999910

1

2

2

C2

C2

C1

C1

86.760

85.940

86.76086.76086.760

89.500 89.500 89.500

95.240 95.240 95.240

6

7

9

1 1 1

7

11 - ARRUMO  12 -CAMARA DE MANOBRAS  13 - DEPOSITO DE AGUA  14 - TANQUE DE REGA

12

1413

12

13

BLOCO A1 = 3T1 + 12T2

11

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1
P2

A1 A2

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

N2

N5

N6

N4 N3

N1N1

A1A2

P2P2

A2A1

N1N1

N6

N4N3

N2

N5

N2

N3N4

N5

N6

N1N1
P2

A2 A1

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

N5

N2

N3

A1 A2

P2
N1N1

J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1

J2J2J2J2J2J2/J2AJ2 J2/J2A

J2/J2AJ2 J2/J2A J2 J2 J2

J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1A

N1 N1
P2

A2A1

N3

N2

N5

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

A1A2

P2
N1 N1

N6

N5

N4 N3

N2

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1

A1 A2

P2 P2

A2 A1

N1 N1

N3N4

N6

N5

N2

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J4/P1J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

A2A1

P2
N1N1

N6

N4N3

N2

N5

J4/P1J4/P1

A3A3A3 A3

J1A

A3 A3

J1A

N7

N10

N8N9 N7 N7 N7N7 N7 N7 N7N7 N7N7 N7 N7 N7N8N8 N8N8

P3

N7N7N7

ALC

VE1

VE2VE4

VE3 VE1VE1VE1

VE2 VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2 VE4

VE3VE1VE1

VE2

VE3

VE4

N11N11

2.702

2.9572.957 52.000

7.720

7.160

AE2AE2AE2

11

1

5.200

PLANTA DO 1º/2º ANDAR

3

4
2

8

3 6 6

4 5 7
8

6

7
8

6

5

3

4
22

4

3

5

6

8
7

6

8

2
754

663

7.160

PLANTA DA CAVE

3 6 6

4 5 7
2

1
8

6

7
8

6

5

3

4
2

2.600 5.200 5.200 5.200 5.200 2.600 2.6005.2005.2005.2005.200

2
4

3

5

6

8
7

6

8
754

663

8

2
7 4

36

1

PLANTA DO R/C

LEGENDA: 1 - ACESSO  2 - ENTRADA  3 - SALA  4 - COZINHA  5 - ESPACO SUPLEMENTAR  6 - QUARTO  7 - INSTALACOES SANITARIAS  8 - LAVANDARIA   9 - ARRECADAÇÃO  10 - ESPAÇO COMERCIAL
3

013

m

N
ESCALA

1/100

JUNHO 1996

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

CAMARA MUNICIPAL DA MAIA

JOAO ALVARO ROCHA
~

PLANTAS

ARQUITECTO
MAIA-E3

PLANTA DE COBERTURA

9999999999999910

1

2

2

C2

C2

C1

C1

86.760

85.940

86.76086.76086.760

89.500 89.500 89.500

95.240 95.240 95.240

6

7

9

1 1 1

7

11 - ARRUMO  12 -CAMARA DE MANOBRAS  13 - DEPOSITO DE AGUA  14 - TANQUE DE REGA

12

1413

12

13

BLOCO A1 = 3T1 + 12T2

11

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1
P2

A1 A2

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

N2

N5

N6

N4 N3

N1N1

A1A2

P2P2

A2A1

N1N1

N6

N4N3

N2

N5

N2

N3N4

N5

N6

N1N1
P2

A2 A1

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

N5

N2

N3

A1 A2

P2
N1N1

J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1

J2J2J2J2J2J2/J2AJ2 J2/J2A

J2/J2AJ2 J2/J2A J2 J2 J2

J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1A

N1 N1
P2

A2A1

N3

N2

N5

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

A1A2

P2
N1 N1

N6

N5

N4 N3

N2

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1

A1 A2

P2 P2

A2 A1

N1 N1

N3N4

N6

N5

N2

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J4/P1J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

A2A1

P2
N1N1

N6

N4N3

N2

N5

J4/P1J4/P1

A3A3A3 A3

J1A

A3 A3

J1A

N7

N10

N8N9 N7 N7 N7N7 N7 N7 N7N7 N7N7 N7 N7 N7N8N8 N8N8

P3

N7N7N7

ALC

VE1

VE2VE4

VE3 VE1VE1VE1

VE2 VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2 VE4

VE3VE1VE1

VE2

VE3

VE4

N11N11

2.702

2.9572.957 52.000

7.720

7.160

AE2AE2AE2

4
MAIA-E4

CORTES  C1 E C2

013

m

ESCALA

1/100

JUNHO 1996

89.520

95.240

92.420

89.600

88.850

CORTE C1

88.850

89.520

98.810

86.900

88.850

98.810

88.850

88.850

92.375

89.555

95.195

92.010

94.830

97.650

98.810

86.760

98.810

97.650

94.830

92.010

88.850

86.760

ALÇADO NORDESTECORTE C2 ALÇADO SUDOESTE

ALÇADO NOROESTE

98.810 98.810

98.810

88.850

98.810

88.850

86.900

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
ALÇADOS

4
MAIA-E4

CORTES  C1 E C2

013

m

ESCALA

1/100

JUNHO 1996

89.520

95.240

92.420

89.600

88.850

CORTE C1

88.850

89.520

98.810

86.900

88.850

98.810

88.850

88.850

92.375

89.555

95.195

92.010

94.830

97.650

98.810

86.760

98.810

97.650

94.830

92.010

88.850

86.760

ALÇADO NORDESTECORTE C2 ALÇADO SUDOESTE

ALÇADO NOROESTE

98.810 98.810

98.810

88.850

98.810

88.850

86.900

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
ALÇADOS

4
MAIA-E4

CORTES  C1 E C2

013

m

ESCALA

1/100

JUNHO 1996

89.520

95.240

92.420

89.600

88.850

CORTE C1

88.850

89.520

98.810

86.900

88.850

98.810

88.850

88.850

92.375

89.555

95.195

92.010

94.830

97.650

98.810

86.760

98.810

97.650

94.830

92.010

88.850

86.760

ALÇADO NORDESTECORTE C2 ALÇADO SUDOESTE

ALÇADO NOROESTE

98.810 98.810

98.810

88.850

98.810

88.850

86.900

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
ALÇADOS

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

01  Acesso  
02  Entrada  
03  Sala  
04  Cozinha  
05  Espaco suplementar  
06  Quarto  
07  Instalacoes sanitarias  
08  Lavandaria   
09  Arrecadação  
10  Espaço comercial
11  Arrumo  
12  Câmara de manobras  
13  Depósito de água  
14  Tanque de rega

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

Betão
Tijolo
Bloco betão
Isolamento térmico
Regularização
Betão celular
Enrocamento
Betuminoso
Touvenant

11

22

33 666

44 5

88

77

Planta piso -1
0135

Alçado sudeste
0135

Alçado noroeste
0135

Alçado sudoesteAlçado nordeste
0135

Planta piso 0
0135

Planta pisos 1 e 2
0135

Pormenor construtivo 00,20,51 00,20,51

1

5

6

24 343

511 9

612 10

8

7

10

9

12

119

10 8

7 7

8

PORMENOR 3PORMENOR 4 PORMENOR 2 PORMENOR 1

8

77

8

4 43 33

7

8 10

9 11

12

JANEIRO 1998

1/10

ESCALA

35
1 0

VÃO J1

PLANTA CORTES E ALÇADO
cm

3
MAI-E35

BETÃO LEVEREGULARIZAÇÃO BETÃOTIJOLOVIDROTELA POLIESTIRENO EXPANDIDOARGAMASSA HIDROFUGADA MADEIRAMAMORE FERROMARMORITE ACO INOXMASTIQUE

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO
REBOCO ALUMINIOPOLIESTIRENO EXTRUDIDOESPUMA PVCJOÃO ÁLVARO ROCHA

ARQUITECTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA

ALÇADO J1

PLANTA J1

1/1
PORMENORES HORIZONTAIS, 1, 2, 3 E 4

cm

0.25 0.10 0
BLOCO BETAO BETAOTIJOLOISOLAMENTO TERMICOREGULARIZACAOBETAO CELULAR

8

7

CONTRAPLACADO VERSÃO DEFINITIVA
VERSÃO DEFINITIVA

PORMENOR 10PORMENOR 12

PORMENOR 9PORMENOR 11 PORMENOR 7 PORMENOR 5

PORMENOR 8 PORMENOR 6

JANEIRO 1998

PORMENORES VERTICAIS 5, 6, 7, 8

1 0

cm

3

VÃO J1
36
MAI-E36

1/1

ESCALA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA

JOÃO ÁLVARO ROCHA
ARQUITECTO

ALUMINIO BETÃOTIJOLOFERROACO INOX POLIESTIRENO EXPANDIDOMADEIRACONTRAPLACADO BETÃO LEVEMARMORITE REGULARIZAÇÃO VIDROTELAARGAMASSA HIDROFUGADAMAMORE POLIESTIRENO EXTRUDIDOMASTIQUEREBOCOESPUMA PVC VERSÃO DEFINITIVA

VERSÃO DEFINITIVA

9, 10, 11 e 12

PORMENOR 5

Corte Construtivo00,20,5100,050,10,2

1

5

6

24 343

511 9

612 10

8

7

10

9

12

119

10 8

7 7

8

PORMENOR 3PORMENOR 4 PORMENOR 2 PORMENOR 1

8

77

8

4 43 33

7

8 10

9 11

12

JANEIRO 1998

1/10

ESCALA

35
1 0

VÃO J1

PLANTA CORTES E ALÇADO
cm

3
MAI-E35

BETÃO LEVEREGULARIZAÇÃO BETÃOTIJOLOVIDROTELA POLIESTIRENO EXPANDIDOARGAMASSA HIDROFUGADA MADEIRAMAMORE FERROMARMORITE ACO INOXMASTIQUE

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO
REBOCO ALUMINIOPOLIESTIRENO EXTRUDIDOESPUMA PVCJOÃO ÁLVARO ROCHA

ARQUITECTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA

ALÇADO J1

PLANTA J1

1/1
PORMENORES HORIZONTAIS, 1, 2, 3 E 4

cm

0.25 0.10 0
BLOCO BETAO BETAOTIJOLOISOLAMENTO TERMICOREGULARIZACAOBETAO CELULAR

8

7

CONTRAPLACADO VERSÃO DEFINITIVA
VERSÃO DEFINITIVA

00,050,10,2

00,20,51

Nenhum homem é uma ilha 
isolada; cada homem é uma 
partícula do continente, uma 
parte da terra; (…) a morte 
de qualquer homem diminui-
me, porque sou parte do 
género humano. E por isso não 
perguntes por quem os sinos 
dobram; eles dobram por ti.”

John Donne, in Meditation XVII
Poeta inglês (1572 – 1631)

por essa via, um lugar de destaque e de visita incon-
tornável: um permanente caso de estudo quando 
abordamos exemplos da coerência entre qualidade 
de projeto, qualidade de construção e qualidade de 
arquitetura resultante. Afinal, não está a arquitetura 
presente apenas no olhar do arquiteto?

Por tudo isto, João Álvaro Rocha será sempre o nosso 
caso de estudo. Este edifício de habitação que pro-
jetou entre 1996-99 apresenta muitas possibilidades 
de aprofundamento e de análise. Ou seja de ensino e 
de aprendizagem e, por esse motivo, será abordado 
de diferentes formas. É um mistério arquitetónico e 
construtivo, com muitas histórias por revelar.

Betão
Tijolo
Betão leve
Poliestireno expandido
Madeira
Contraplacado
Ferro
Aço inox
Alumínio
Poliestireno extrudido
Vidro
Tela
Regularização
Argamassa hidrofugada
Mármore
Marmorite
Mastique
Reboco
Espuma PVC
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Tipologia T1

em arquitetura encerra.

É através do projeto que se definem as qualidades, 
os conceitos e os valores que o arquiteto trabalha, 
de modo a dar resposta não só às circunstâncias, à 
encomenda, ao orçamento, ao lugar, mas também à 
experiência e à vontade de traduzir intenção em ma-
téria, em construir um léxico, padronizando modos 
de construir e de conceber os espaços e os edifícios, 
como se de um jogo se tratasse.

Para João Álvaro Rocha as regras são claras: a ar-

quitetura parece nascer da arquitetura e para pouco 
interessa a espuma dos dias que a promovem de 
múltiplas formas e maneiras. Para isso soube dizer 
“não” e construir-se de outro modo, alinhado com 
corrente, com métodos de desenho, com escolas, 
com autores e com materiais que de um modo parti-
cular soube levar a um limite de coerência e, por ve-
zes, de quase “perfeição”. Daí a importância do deta-
lhe, do pormenor e do rigor que coloca em todos os 
seus projetos. Durante o seu curto período de vida, 
conseguiu conquistar um lugar de referência na histó-
ria recente da arquitetura portuguesa, o que constitui, 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Habitar um lugar geométrico
Disse-nos João Álvaro Rocha que o resultado, em 
arquitetura, não lhe interessa para nada. O que lhe in-
teressa é o processo como se chega a uma solução, 
como se realiza todo o complexo jogo de estabeleci-
mento de relações, hierarquias, necessidades e obje-
tivos que levam o arquiteto a desenhar e a propor um 
projeto que induz uma solução e, por força de razão, 
um edifício e uma arquitetura consequentes.

Para João Álvaro Rocha o projeto e a interpretação 
que se faz da encomenda e de todas as condicio-
nantes pareciam ser já arquitetura. O projeto inicia-se 
sem desenho e paradoxalmente sem encomenda. 
Esta legitima um desejo de expressão que o arquite-
to transporta e cabe ao arquiteto saber interpretar os 
sinais para reverter todo um conjunto de necessida-
des em programa e em organismos de pensamento, 
onde o subjetivo dê lugar à razão, onde a emoção 
dê primazia à sempre necessária e consequente jus-
tificação.

É no projeto que se inscreve toda a sua visão de ar-
quitetura. O edifício, a construção decorrente, ape-
nas é um resultado organizado do que outrora foram 
pensamentos, modelos, maquetas, esquissos e tes-
tes em complexos processos de aproximação e de 
simulação do real, onde o domínio da matéria e das 
suas possibilidades de associação e de expressão 
deverão estar já devidamente e profundamente ex-
plorados e legitimados.

Projetar não é construir. Mas não pode existir constru-
ção de uma obra de arquitetura sem o competente 
projeto que se quer longo, confrontado e massa-
crado por inúmeros debates e avaliações, onde o 
arquiteto se move como um maestro disciplinador e 
organizador dos fluxos de informação que o projeto 

da obra João Álvaro Rocha

Construir mais que o edifício
“(…) A Arquitectura é a vontade de uma época con-
cebida em termos espaciais. 

Nem o passado, nem o futuro, só o dia de hoje se 
pode fixar. Só assim a arquitectura se pode realizar. 
Criar a forma com a essência do problema e os 
meios de nossa época, essa é a nossa tarefa”.

O terreno onde se implanta este conjunto habitacio-
nal situa-se no interior de um loteamento de baixa 
densidade localizado numa área próxima do centro 
da cidade. Esta condição de interioridade confirma 
a insipiência de uma malha urbana que manifesta 
evidentes dificuldades de articulação, onde é inequí-
voca a ausência de qualquer estratégia de desenho 
urbano. Tal situação define bem a complexidade que 
o projeto tem que enfrentar e tentar resolver já que a 
“localização” e a imagem do edifício só podem, nes-
te caso, resultar do compromisso que é necessário 
estabelecer entre a escala que se propõe e a escala 
que caracteriza a envolvente próxima, sem prejuízo 
dos espaços de uso coletivo que necessariamente 
deverá ter a capacidade de gerar.

O edifício implanta-se no lado oposto à entrada no 
interior do loteamento de modo a diretamente se re-
lacionar com o edifício da Central Telefónica aí exis-
tente, contribuindo assim para a “regularização” dos 
limites interiores do terreno. A adoção do mesmo 
material (tijolo face à vista) utilizado nesse edifício não 
representa mais do que um esforço de aproximação, 
enquanto expressão dessa vontade de “regulariza-
ção” e também como forma de com ele estabelecer 
uma identidade. 

A austeridade, a economia de meios e o rigor que 
caracterizam o desenho do conjunto concretiza-se 
numa imagem unitária e coesa enquanto reforço des-
sa mesma identidade. 

Edições CIAMH - Centro de Inovação em 
Arquitectura e Modos de Habitar
Via Panorâmica S/N, 4150-755 Porto PORTUGAL
www.arq.up.pt | (+351) 226 057 100
ciamh.faup@gmail.com

Coordenação Editorial Nuno Lacerda Lopes
Desenho 3D Madalena Almeida
Fotografia Luís Ferreira Alves
Todos os direitos reservados © CIAMH e autores 
ISSN 2182-8237

Habitação T1
Habitação T2

11

1

5.200

PLANTA DO 1º/2º ANDAR

3

4
2

8

3 6 6

4 5 7
8

6

7
8

6

5

3

4
22

4

3

5

6

8
7

6

8

2
754

663

7.160

PLANTA DA CAVE

3 6 6

4 5 7
2

1
8

6

7
8

6

5

3

4
2

2.600 5.200 5.200 5.200 5.200 2.600 2.6005.2005.2005.2005.200

2
4

3

5

6

8
7

6

8
754

663

8

2
7 4

36

1

PLANTA DO R/C

LEGENDA: 1 - ACESSO  2 - ENTRADA  3 - SALA  4 - COZINHA  5 - ESPACO SUPLEMENTAR  6 - QUARTO  7 - INSTALACOES SANITARIAS  8 - LAVANDARIA   9 - ARRECADAÇÃO  10 - ESPAÇO COMERCIAL
3

013

m

N
ESCALA

1/100

JUNHO 1996

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

CAMARA MUNICIPAL DA MAIA

JOAO ALVARO ROCHA
~

PLANTAS

ARQUITECTO
MAIA-E3

PLANTA DE COBERTURA

9999999999999910

1

2

2

C2

C2

C1

C1

86.760

85.940

86.76086.76086.760

89.500 89.500 89.500

95.240 95.240 95.240

6

7

9

1 1 1

7

11 - ARRUMO  12 -CAMARA DE MANOBRAS  13 - DEPOSITO DE AGUA  14 - TANQUE DE REGA

12

1413

12

13

BLOCO A1 = 3T1 + 12T2

11

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1
P2

A1 A2

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

N2

N5

N6

N4 N3

N1N1

A1A2

P2P2

A2A1

N1N1

N6

N4N3

N2

N5

N2

N3N4

N5

N6

N1N1
P2

A2 A1

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

N5

N2

N3

A1 A2

P2
N1N1

J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1

J2J2J2J2J2J2/J2AJ2 J2/J2A

J2/J2AJ2 J2/J2A J2 J2 J2

J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1A

N1 N1
P2

A2A1

N3

N2

N5

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

A1A2

P2
N1 N1

N6

N5

N4 N3

N2

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1

A1 A2

P2 P2

A2 A1

N1 N1

N3N4

N6

N5

N2

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J4/P1J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

A2A1

P2
N1N1

N6

N4N3

N2

N5

J4/P1J4/P1

A3A3A3 A3

J1A

A3 A3

J1A

N7

N10

N8N9 N7 N7 N7N7 N7 N7 N7N7 N7N7 N7 N7 N7N8N8 N8N8

P3

N7N7N7

ALC

VE1

VE2VE4

VE3 VE1VE1VE1

VE2 VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2 VE4

VE3VE1VE1

VE2

VE3

VE4

N11N11

2.702

2.9572.957 52.000

7.720

7.160

AE2AE2AE2

11

1

5.200

PLANTA DO 1º/2º ANDAR

3

4
2

8

3 6 6

4 5 7
8

6

7
8

6

5

3

4
22

4

3

5

6

8
7

6

8

2
754

663

7.160

PLANTA DA CAVE

3 6 6

4 5 7
2

1
8

6

7
8

6

5

3

4
2

2.600 5.200 5.200 5.200 5.200 2.600 2.6005.2005.2005.2005.200

2
4

3

5

6

8
7

6

8
754

663

8

2
7 4

36

1

PLANTA DO R/C

LEGENDA: 1 - ACESSO  2 - ENTRADA  3 - SALA  4 - COZINHA  5 - ESPACO SUPLEMENTAR  6 - QUARTO  7 - INSTALACOES SANITARIAS  8 - LAVANDARIA   9 - ARRECADAÇÃO  10 - ESPAÇO COMERCIAL
3

013

m

N
ESCALA

1/100

JUNHO 1996

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

CAMARA MUNICIPAL DA MAIA

JOAO ALVARO ROCHA
~

PLANTAS

ARQUITECTO
MAIA-E3

PLANTA DE COBERTURA

9999999999999910

1

2

2

C2

C2

C1

C1

86.760

85.940

86.76086.76086.760

89.500 89.500 89.500

95.240 95.240 95.240

6

7

9

1 1 1

7

11 - ARRUMO  12 -CAMARA DE MANOBRAS  13 - DEPOSITO DE AGUA  14 - TANQUE DE REGA

12

1413

12

13

BLOCO A1 = 3T1 + 12T2

11

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1
P2

A1 A2

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

N2

N5

N6

N4 N3

N1N1

A1A2

P2P2

A2A1

N1N1

N6

N4N3

N2

N5

N2

N3N4

N5

N6

N1N1
P2

A2 A1

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

N5

N2

N3

A1 A2

P2
N1N1

J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1

J2J2J2J2J2J2/J2AJ2 J2/J2A

J2/J2AJ2 J2/J2A J2 J2 J2

J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1A

N1 N1
P2

A2A1

N3

N2

N5

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

A1A2

P2
N1 N1

N6

N5

N4 N3

N2

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1

A1 A2

P2 P2

A2 A1

N1 N1

N3N4

N6

N5

N2

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J4/P1J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

A2A1

P2
N1N1

N6

N4N3

N2

N5

J4/P1J4/P1

A3A3A3 A3

J1A

A3 A3

J1A

N7

N10

N8N9 N7 N7 N7N7 N7 N7 N7N7 N7N7 N7 N7 N7N8N8 N8N8

P3

N7N7N7

ALC

VE1

VE2VE4

VE3 VE1VE1VE1

VE2 VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2 VE4

VE3VE1VE1

VE2

VE3

VE4

N11N11

2.702

2.9572.957 52.000

7.720

7.160

AE2AE2AE2

4
MAIA-E4

CORTES  C1 E C2

013

m

ESCALA

1/100

JUNHO 1996

89.520

95.240

92.420

89.600

88.850

CORTE C1

88.850

89.520

98.810

86.900

88.850

98.810

88.850

88.850

92.375

89.555

95.195

92.010

94.830

97.650

98.810

86.760

98.810

97.650

94.830

92.010

88.850

86.760

ALÇADO NORDESTECORTE C2 ALÇADO SUDOESTE

ALÇADO NOROESTE

98.810 98.810

98.810

88.850

98.810

88.850

86.900

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
ALÇADOS

4
MAIA-E4

CORTES  C1 E C2

013

m

ESCALA

1/100

JUNHO 1996

89.520

95.240

92.420

89.600

88.850

CORTE C1

88.850

89.520

98.810

86.900

88.850

98.810

88.850

88.850

92.375

89.555

95.195

92.010

94.830

97.650

98.810

86.760

98.810

97.650

94.830

92.010

88.850

86.760

ALÇADO NORDESTECORTE C2 ALÇADO SUDOESTE

ALÇADO NOROESTE

98.810 98.810

98.810

88.850

98.810

88.850

86.900

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
ALÇADOS

4
MAIA-E4

CORTES  C1 E C2

013

m

ESCALA

1/100

JUNHO 1996

89.520

95.240

92.420

89.600

88.850

CORTE C1

88.850

89.520

98.810

86.900

88.850

98.810

88.850

88.850

92.375

89.555

95.195

92.010

94.830

97.650

98.810

86.760

98.810

97.650

94.830

92.010

88.850

86.760

ALÇADO NORDESTECORTE C2 ALÇADO SUDOESTE

ALÇADO NOROESTE

98.810 98.810

98.810

88.850

98.810

88.850

86.900

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
ALÇADOS

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

01  Acesso  
02  Entrada  
03  Sala  
04  Cozinha  
05  Espaco suplementar  
06  Quarto  
07  Instalacoes sanitarias  
08  Lavandaria   
09  Arrecadação  
10  Espaço comercial
11  Arrumo  
12  Câmara de manobras  
13  Depósito de água  
14  Tanque de rega

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

89.520

91.620

94.070

94.440

96.890

97.260

98.590

89.555

89.160

88.850

90.350

91.680

92.010

92.375

94.830

93.170

94.500

95.990

95.195

97.650

97.320

98.000

98.590

98.810

86.760

98.000

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E8

8CORTE TRANSVERSAL
ISOLAMENTO TERMICO

Betão
Tijolo
Bloco betão
Isolamento térmico
Regularização
Betão celular
Enrocamento
Betuminoso
Touvenant

11

22

33 666

44 5

88

77

Planta piso -1
0135

Alçado sudeste
0135

Alçado noroeste
0135

Alçado sudoesteAlçado nordeste
0135

Planta piso 0
0135

Planta pisos 1 e 2
0135

Pormenor construtivo 00,20,51 00,20,51

1

5

6

24 343

511 9

612 10

8

7

10

9

12

119

10 8

7 7

8

PORMENOR 3PORMENOR 4 PORMENOR 2 PORMENOR 1

8

77

8

4 43 33

7

8 10

9 11

12

JANEIRO 1998

1/10

ESCALA

35
1 0

VÃO J1

PLANTA CORTES E ALÇADO
cm

3
MAI-E35

BETÃO LEVEREGULARIZAÇÃO BETÃOTIJOLOVIDROTELA POLIESTIRENO EXPANDIDOARGAMASSA HIDROFUGADA MADEIRAMAMORE FERROMARMORITE ACO INOXMASTIQUE

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO
REBOCO ALUMINIOPOLIESTIRENO EXTRUDIDOESPUMA PVCJOÃO ÁLVARO ROCHA

ARQUITECTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA

ALÇADO J1

PLANTA J1

1/1
PORMENORES HORIZONTAIS, 1, 2, 3 E 4

cm

0.25 0.10 0
BLOCO BETAO BETAOTIJOLOISOLAMENTO TERMICOREGULARIZACAOBETAO CELULAR

8

7

CONTRAPLACADO VERSÃO DEFINITIVA
VERSÃO DEFINITIVA

PORMENOR 10PORMENOR 12

PORMENOR 9PORMENOR 11 PORMENOR 7 PORMENOR 5

PORMENOR 8 PORMENOR 6

JANEIRO 1998

PORMENORES VERTICAIS 5, 6, 7, 8

1 0

cm

3

VÃO J1
36
MAI-E36

1/1

ESCALA

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA

JOÃO ÁLVARO ROCHA
ARQUITECTO

ALUMINIO BETÃOTIJOLOFERROACO INOX POLIESTIRENO EXPANDIDOMADEIRACONTRAPLACADO BETÃO LEVEMARMORITE REGULARIZAÇÃO VIDROTELAARGAMASSA HIDROFUGADAMAMORE POLIESTIRENO EXTRUDIDOMASTIQUEREBOCOESPUMA PVC VERSÃO DEFINITIVA

VERSÃO DEFINITIVA

9, 10, 11 e 12

PORMENOR 5

Corte Construtivo00,20,5100,050,10,2

1

5

6

24 343

511 9

612 10

8

7

10

9

12

119

10 8

7 7

8

PORMENOR 3PORMENOR 4 PORMENOR 2 PORMENOR 1

8

77

8

4 43 33

7

8 10

9 11

12

JANEIRO 1998

1/10

ESCALA

35
1 0

VÃO J1

PLANTA CORTES E ALÇADO
cm

3
MAI-E35

BETÃO LEVEREGULARIZAÇÃO BETÃOTIJOLOVIDROTELA POLIESTIRENO EXPANDIDOARGAMASSA HIDROFUGADA MADEIRAMAMORE FERROMARMORITE ACO INOXMASTIQUE

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO
REBOCO ALUMINIOPOLIESTIRENO EXTRUDIDOESPUMA PVCJOÃO ÁLVARO ROCHA

ARQUITECTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA

ALÇADO J1

PLANTA J1

1/1
PORMENORES HORIZONTAIS, 1, 2, 3 E 4

cm

0.25 0.10 0
BLOCO BETAO BETAOTIJOLOISOLAMENTO TERMICOREGULARIZACAOBETAO CELULAR

8

7

CONTRAPLACADO VERSÃO DEFINITIVA
VERSÃO DEFINITIVA

00,050,10,2

00,20,51

Nenhum homem é uma ilha 
isolada; cada homem é uma 
partícula do continente, uma 
parte da terra; (…) a morte 
de qualquer homem diminui-
me, porque sou parte do 
género humano. E por isso não 
perguntes por quem os sinos 
dobram; eles dobram por ti.”

John Donne, in Meditation XVII
Poeta inglês (1572 – 1631)

por essa via, um lugar de destaque e de visita incon-
tornável: um permanente caso de estudo quando 
abordamos exemplos da coerência entre qualidade 
de projeto, qualidade de construção e qualidade de 
arquitetura resultante. Afinal, não está a arquitetura 
presente apenas no olhar do arquiteto?

Por tudo isto, João Álvaro Rocha será sempre o nosso 
caso de estudo. Este edifício de habitação que pro-
jetou entre 1996-99 apresenta muitas possibilidades 
de aprofundamento e de análise. Ou seja de ensino e 
de aprendizagem e, por esse motivo, será abordado 
de diferentes formas. É um mistério arquitetónico e 
construtivo, com muitas histórias por revelar.
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Contraplacado
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Aço inox
Alumínio
Poliestireno extrudido
Vidro
Tela
Regularização
Argamassa hidrofugada
Mármore
Marmorite
Mastique
Reboco
Espuma PVC



11

1

5.200

PLANTA DO 1º/2º ANDAR

3

4
2

8

3 6 6

4 5 7
8

6

7
8

6

5

3

4
22

4

3

5

6

8
7

6

8

2
754

663

7.160

PLANTA DA CAVE

3 6 6

4 5 7
2

1
8

6

7
8

6

5

3

4
2

2.600 5.200 5.200 5.200 5.200 2.600 2.6005.2005.2005.2005.200

2
4

3

5

6

8
7

6

8
754

663

8

2
7 4

36

1

PLANTA DO R/C

LEGENDA: 1 - ACESSO  2 - ENTRADA  3 - SALA  4 - COZINHA  5 - ESPACO SUPLEMENTAR  6 - QUARTO  7 - INSTALACOES SANITARIAS  8 - LAVANDARIA   9 - ARRECADAÇÃO  10 - ESPAÇO COMERCIAL
3

013

m

N
ESCALA

1/100

JUNHO 1996

CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA I - PROJECTO DE EXECUÇÃO

CAMARA MUNICIPAL DA MAIA

JOAO ALVARO ROCHA
~

PLANTAS

ARQUITECTO
MAIA-E3

PLANTA DE COBERTURA

9999999999999910

1

2

2

C2

C2

C1

C1

86.760

85.940

86.76086.76086.760

89.500 89.500 89.500

95.240 95.240 95.240

6

7

9

1 1 1

7

11 - ARRUMO  12 -CAMARA DE MANOBRAS  13 - DEPOSITO DE AGUA  14 - TANQUE DE REGA

12

1413

12

13

BLOCO A1 = 3T1 + 12T2

11

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1
P2

A1 A2

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

N2

N5

N6

N4 N3

N1N1

A1A2

P2P2

A2A1

N1N1

N6

N4N3

N2

N5

N2

N3N4

N5

N6

N1N1
P2

A2 A1

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

N5

N2

N3

A1 A2

P2
N1N1

J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1J1

J2J2J2J2J2J2/J2AJ2 J2/J2A

J2/J2AJ2 J2/J2A J2 J2 J2

J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1 J1A

N1 N1
P2

A2A1

N3

N2

N5

J2/J2A J2/J2A J2 J2 J2 J2 J2J2J2J2J2J2J2J2 J2/J2AJ2/J2A

A1A2

P2
N1 N1

N6

N5

N4 N3

N2

N5

N2

N3 N4

N6

N1 N1

A1 A2

P2 P2

A2 A1

N1 N1

N3N4

N6

N5

N2

J2/J2A J2/J2AJ2 J2 J2 J2 J2 J2 J2 J4/P1J2J2J2J2J2J2/J2AJ2/J2A

A2A1

P2
N1N1

N6

N4N3

N2

N5

J4/P1J4/P1

A3A3A3 A3

J1A

A3 A3

J1A

N7

N10

N8N9 N7 N7 N7N7 N7 N7 N7N7 N7N7 N7 N7 N7N8N8 N8N8

P3

N7N7N7

ALC

VE1

VE2VE4

VE3 VE1VE1VE1

VE2 VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2VE4

VE3

ALC

VE1 VE1

VE2 VE4

VE3VE1VE1

VE2

VE3

VE4

N11N11

2.702

2.9572.957 52.000

7.720

7.160

AE2AE2AE2

1.940

0.460

2.300

0.
09

0

0.
40

0

0.255

0.350

0.3501.265

1.265

0.
09

0
0.

09
0

0.
12

0

0.150

2.140

J1

4.
30

0

0.585

0.150

0.730

0.230

0.
04

0

0.
11

0
0.

03
0

0.735

0.
09

2

0.445

0.635

0.
09

0

0.750

0.
03

0
0.

09
0

0.
09

0

0.
15

0

0.
09

0

2.140

0.150

J1

0.750

0.850 0.150

0.
09

0

0.150

0.
09

0
0.

03
0

2.140

J1

0.495

0.400

0.230

0.
02

5

0.
27

0

2.460

2.460

2.140

0.190

4.
30

0

0.940

5.200

0.090

0.
48

5
0.

13
0

0.
15

0

0.090

0.090
0.010

0.
63

5

0.010

0.
16

0

0.
38

0

1.
24

0

0.
40

0

0.
40

0

0.
70

0

1.
07

0

J2

N3

N2

N5

J2/J2AJ2/J2A

N1

J2

0.2550.360 0.5720.940

2.702

0.470 0.3600.4700.3600.9400.360

N1

J2J2

0.130

0.
15

0

0.
53

0

0.
88

0
0.

15
0

0.090

0.
86

0

0.
64

5

0.
40

0

0.
40

0

0.
58

0

1.
22

5

0.3600.940

0.
02

0

0.470 0.3600.460

2.600

A1A2

P2

J2

P2

A2

J2

0.2300.2300.2300.230

0.190

0.
05

4

0.186

0.360 0.4700.4600.3600.470

0.130 J1

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E5

5TIPOLOGIA T1
ISOLAMENTO TERMICO

0.4700.470 0.360 0.360

0.097

0.110

0.110

0.400

0.400

0.380

0.090

0.700

1.070

0.635

0.010
0.090

0.320
0.160

0.010

0.130
0.485

0.090

0.920
0.150

4.300

0.4700.360

J2

0.940

N2

0.3600.940

5.200

0.360

J2/J2A

N5

J2/J2A

N3N4

0.400

0.230

0.240

0.240

1.300

1.300

J1

2.140

0.090

0.120

0.090
0.030

0.1100.150

0.090

0.735

0.512

0.460

0.150

0.040

0.040

0.635

0.735

0.090

0.150 0.728

0.360

J2

0.4700.4700.9400.360

J2

N1

0.360

J2

N6

0.360

J2

0.9400.360

J2

N1

0.4700.940

2.600

J2

P2

A2 A1

0.940

5.200

J2

0.400

0.400

1.225
0.645

0.864
0.771

0.530

0.150
0.725

4.300

0.090

0.130

J1

1.675

0.090

0.230

0.150

2.525

0.230

0.445

J1

0.750

2.140

0.090

0.150

0.090 0.150

0.030

J1

2.140

0.030
0.090 0.150

0.150

0.750

0.855

0.0900.400

0.230

0.490

0.230

0.025

0.190

J1

1.520

2.460

2.460

0.460

1.940

2.300

0.054

0.400

0.220

0.357 2.140

0.9400.357

0.186

TOUVENANT

ARQUITECTO
JOÃO ÁLVARO ROCHA

BETUMINOSO BETAO CELULAR REGULARIZACAOENROCAMENTO

LÚCIO DA SILVA AZEVEDO & FILHOS, LDA
CONJUNTO HABITACIONAL DE MAIA 1 - PROJECTO DE EXECUÇÃO TIJOLOBLOCO BETAO

ESCALA

BETAO

JUNHO 1996

1/20
m

0.5 0.1 0
MAIA-E6

6TIPOLOGIA T2
ISOLAMENTO TERMICO

Tipologia T2

frente&verso
habitação social

Lugar do Outeiro
João Álvaro Rocha 22

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

Tipologia T1

em arquitetura encerra.

É através do projeto que se definem as qualidades, 
os conceitos e os valores que o arquiteto trabalha, 
de modo a dar resposta não só às circunstâncias, à 
encomenda, ao orçamento, ao lugar, mas também à 
experiência e à vontade de traduzir intenção em ma-
téria, em construir um léxico, padronizando modos 
de construir e de conceber os espaços e os edifícios, 
como se de um jogo se tratasse.

Para João Álvaro Rocha as regras são claras: a ar-

quitetura parece nascer da arquitetura e para pouco 
interessa a espuma dos dias que a promovem de 
múltiplas formas e maneiras. Para isso soube dizer 
“não” e construir-se de outro modo, alinhado com 
corrente, com métodos de desenho, com escolas, 
com autores e com materiais que de um modo parti-
cular soube levar a um limite de coerência e, por ve-
zes, de quase “perfeição”. Daí a importância do deta-
lhe, do pormenor e do rigor que coloca em todos os 
seus projetos. Durante o seu curto período de vida, 
conseguiu conquistar um lugar de referência na histó-
ria recente da arquitetura portuguesa, o que constitui, 

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Habitar um lugar geométrico
Disse-nos João Álvaro Rocha que o resultado, em 
arquitetura, não lhe interessa para nada. O que lhe in-
teressa é o processo como se chega a uma solução, 
como se realiza todo o complexo jogo de estabeleci-
mento de relações, hierarquias, necessidades e obje-
tivos que levam o arquiteto a desenhar e a propor um 
projeto que induz uma solução e, por força de razão, 
um edifício e uma arquitetura consequentes.

Para João Álvaro Rocha o projeto e a interpretação 
que se faz da encomenda e de todas as condicio-
nantes pareciam ser já arquitetura. O projeto inicia-se 
sem desenho e paradoxalmente sem encomenda. 
Esta legitima um desejo de expressão que o arquite-
to transporta e cabe ao arquiteto saber interpretar os 
sinais para reverter todo um conjunto de necessida-
des em programa e em organismos de pensamento, 
onde o subjetivo dê lugar à razão, onde a emoção 
dê primazia à sempre necessária e consequente jus-
tificação.

É no projeto que se inscreve toda a sua visão de ar-
quitetura. O edifício, a construção decorrente, ape-
nas é um resultado organizado do que outrora foram 
pensamentos, modelos, maquetas, esquissos e tes-
tes em complexos processos de aproximação e de 
simulação do real, onde o domínio da matéria e das 
suas possibilidades de associação e de expressão 
deverão estar já devidamente e profundamente ex-
plorados e legitimados.

Projetar não é construir. Mas não pode existir constru-
ção de uma obra de arquitetura sem o competente 
projeto que se quer longo, confrontado e massa-
crado por inúmeros debates e avaliações, onde o 
arquiteto se move como um maestro disciplinador e 
organizador dos fluxos de informação que o projeto 

da obra João Álvaro Rocha

Construir mais que o edifício
“(…) A Arquitectura é a vontade de uma época con-
cebida em termos espaciais. 

Nem o passado, nem o futuro, só o dia de hoje se 
pode fixar. Só assim a arquitectura se pode realizar. 
Criar a forma com a essência do problema e os 
meios de nossa época, essa é a nossa tarefa”.

O terreno onde se implanta este conjunto habitacio-
nal situa-se no interior de um loteamento de baixa 
densidade localizado numa área próxima do centro 
da cidade. Esta condição de interioridade confirma 
a insipiência de uma malha urbana que manifesta 
evidentes dificuldades de articulação, onde é inequí-
voca a ausência de qualquer estratégia de desenho 
urbano. Tal situação define bem a complexidade que 
o projeto tem que enfrentar e tentar resolver já que a 
“localização” e a imagem do edifício só podem, nes-
te caso, resultar do compromisso que é necessário 
estabelecer entre a escala que se propõe e a escala 
que caracteriza a envolvente próxima, sem prejuízo 
dos espaços de uso coletivo que necessariamente 
deverá ter a capacidade de gerar.

O edifício implanta-se no lado oposto à entrada no 
interior do loteamento de modo a diretamente se re-
lacionar com o edifício da Central Telefónica aí exis-
tente, contribuindo assim para a “regularização” dos 
limites interiores do terreno. A adoção do mesmo 
material (tijolo face à vista) utilizado nesse edifício não 
representa mais do que um esforço de aproximação, 
enquanto expressão dessa vontade de “regulariza-
ção” e também como forma de com ele estabelecer 
uma identidade. 

A austeridade, a economia de meios e o rigor que 
caracterizam o desenho do conjunto concretiza-se 
numa imagem unitária e coesa enquanto reforço des-
sa mesma identidade. 
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Nenhum homem é uma ilha 
isolada; cada homem é uma 
partícula do continente, uma 
parte da terra; (…) a morte 
de qualquer homem diminui-
me, porque sou parte do 
género humano. E por isso não 
perguntes por quem os sinos 
dobram; eles dobram por ti.”

John Donne, in Meditation XVII
Poeta inglês (1572 – 1631)

por essa via, um lugar de destaque e de visita incon-
tornável: um permanente caso de estudo quando 
abordamos exemplos da coerência entre qualidade 
de projeto, qualidade de construção e qualidade de 
arquitetura resultante. Afinal, não está a arquitetura 
presente apenas no olhar do arquiteto?

Por tudo isto, João Álvaro Rocha será sempre o nosso 
caso de estudo. Este edifício de habitação que pro-
jetou entre 1996-99 apresenta muitas possibilidades 
de aprofundamento e de análise. Ou seja de ensino e 
de aprendizagem e, por esse motivo, será abordado 
de diferentes formas. É um mistério arquitetónico e 
construtivo, com muitas histórias por revelar.
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